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Introdução

No estado evolutivo em que o planeta se encontra, a Humanidade ainda não conseguiu 
internalizar a religiosidade, prescindindo de um lugar circunscrito para professar sua crença, pois a 
religião tem a finalidade de orientar sobre os bons costumes e os valores morais, renovando atitudes e 
comportamentos, levando à prática do bem, aproximando o homem de Deus. 

Nesse contexto, os Centros Espíritas vêm desempenhando papel fundamental na sociedade 
e, em O Livro dos Médiuns, capítulo XXIX, Allan Kardec dedica especial atenção ao funcionamento 
dessas sociedades, principalmente no que se refere aos cuidados que se deve ter com os trabalhos 
ali executados. Nesse capítulo, o Codificador destaca as condições fundamentais para que o Centro 
Espírita possa atrair a simpatia dos Espíritos superiores e obter boas comunicações, tais como: perfeita 
comunhão de vistas e de sentimentos; cordialidade recíproca entre todos os membros; ausência de 
todo sentimento contrário à verdadeira caridade cristã; exclusão de tudo o que, nas comunicações dos 
Espíritos, apenas exprima o desejo de satisfação da curiosidade; recolhimento e silêncio respeitoso, 
durante as confabulações com os Espíritos; união de todos os assistentes, pelo pensamento, ao apelo 
feito aos Espíritos que sejam evocados.

O objetivo deste trabalho é apresentar a Associação Espírita Beneficente Pão Nosso com a 
finalidade de evidenciar a importância dos centros espíritas na transformação moral da sociedade, por 
meio da prática da fraternidade e da caridade − o amor em ação −, entre encarnados e desencarnados, 
tendo como base os princípios morais fundamentados na mensagem legada por Jesus, renovados 
nos postulados da Doutrina Espírita; salientando o quão importante são essas associações para a 
reconstrução do Cristianismo e a edificação de uma sociedade mais justa.

O Centro Espírita

O Centro Espírita é bem mais que uma estrutura física composta por paredes, tetos e muros; é 
principalmente um complexo espiritual em que se labora nos dois planos da vida, o físico e o extrafísico, 
ou entre encarnados e desencarnados (SCHUBERT, 2009, p. 27). 

1 Trabalhadora da Fundação Allan Kardec, Manaus, AM.
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O planejamento para a fundação de um Centro Espírita, inicialmente, ocorre no plano espiritual com 
vários anos de antecedência, quando os espíritos encarregados pela edificação dessa associação, em sintonia 
com os irmãos que irão reencarnar comprometidos com tais programações, assumem a responsabilidade 
de orientar e assessorar as atividades que ali serão desenvolvidas. Essas são oportunidades de crescimento 
espiritual, proporcionando aos espíritos, em processo de reencarnação, ensejos de resgate e redenção, 
auxiliados pela atmosfera balsâmica da Casa Espírita.

No plano físico, quando se programa a instalação de um Centro Espírita, este já se encontra estruturado 
no plano espiritual, pois os alicerces espirituais darão sustentação para que essa organização, no plano 
material, se mantenha firme em seus propósitos, visando ao bem comum, enfrentando solidamente as 
tormentas e as vicissitudes que poderão advir: a casa edificada sobre a rocha1.

Para que os centros espíritas ou casas espíritas atendam aos propósitos da Espiritualidade Superior, 
devem estar estruturados em bases sólidas e suas diretrizes fundamentadas no Evangelho de Jesus, renovadas 
nos postulados do Espiritismo, codificado pelo apóstolo de Lyon, Allan Kardec. Além dos estudos evangélicos 
ministrados nessas sociedades, com o objetivo de desenvolver valores éticos e nobres, há, também, o auxílio 
às pessoas que ainda não conseguem se resignar diante das dores, consideradas medida educativa, e buscam 
nas casas espíritas ajuda para amenizar os seus sofrimentos físicos ou morais, não antes de terem recorrido 
a outros meios sem obterem sucesso.

Centros espíritas − templo, lar, oficina, hospital, escola −, instituições onde os espíritos encarnados e 
desencarnados buscam a paz interior e o despertar da consciência para a necessidade da renovação moral 
à luz do Consolador prometido pelo Mestre Jesus: o despojar do homem velho e o luzir do homem novo em 
Cristo.

Segundo Schubert (2009, p. 22) é no relacionamento com os irmãos nos centros espíritas que exercitamos 
o amor, aprendemos a perdoar e treinamos a paciência e a tolerância, além de adquirirmos, por meio dos 
conhecimentos das verdades espíritas, o respeito e a disciplina no trato com as coisas espirituais, libertando-
nos dos preconceitos sem fundamentos.

São eternas as palavras de Jesus, porque são a verdade. Constituem não só a salvaguarda da vida celeste, mas 
também o penhor da paz, da tranquilidade e da estabilidade nas coisas da vida terrestre. Eis porque todas as 
instituições humanas, políticas, sociais e religiosas, que se apoiarem nessas palavras, serão estáveis como a casa 
construída sobre a rocha. (KARDEC, 1996, p. 295).

Pão Nosso: o alvorecer de uma nova casa do bem

História

Objetivando disseminar o Evangelho baseado na sábia filosofia de Jesus, com o propósito de ensejar a 
transformação moral, e levar os ensinamentos do Mestre nazareno a uma comunidade simples, denominada 
“Jesus Me Deu”, localizada na cidade de Manaus, Amazonas, amenizando as dores físicas ou morais, que 
estão presentes em quaisquer sociedades, principalmente onde há muita carência de toda a ordem, nasceu 
a Associação Espírita Beneficente Pão Nosso, grão de mostarda plantada no solo amazonense, que vai se 
desenvolvendo e ganhando robustez. 

Sua história inicia assim...

Alessandro Assu Pena, jovem trabalhador espírita, recém-casado e ainda morando com os pais, adquiriu, 
em 13 de julho de 1993, da Associação dos Inativos da Polícia Militar do Estado do Amazonas, um terreno 
situado no Km 13 da Rodovia AM-010, Estrada Torquato Tapajós, com o objetivo de construir um lar para ele 

1 Lucas, 6, 48.
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e sua jovem esposa. Pagou esse imóvel ininterruptamente durante dois anos e, após, iniciou a construção 
daquele que imaginava, futuramente, seria o seu lar. Porém, por não ter recursos financeiros suficientes para 
dar andamento à obra, foi necessário suspender a construção de sua tão sonhada casa.

Passaram-se cerca de dez anos e, como nada acontece por acaso, o dedicado jovem trabalhador-espírita 
recebeu uma mensagem da espiritualidade amiga de que naquele lugar, o qual imaginava poder ser sua 
residência, funcionaria um Centro Espírita. Surpreso com a comunicação, e por não possuir experiência, 
solicitou ajuda ao senhor Francisco Monteiro de Araújo, também trabalhador-espírita, com conhecimentos 
na implantação de instituições espíritas. Então, em junho de 2003, inaugurou-se a Associação Espírita 
Beneficente Pão Nosso, estando presentes a esse evento Alessandro e sua esposa, Francisco Monteiro e mais 
dois trabalhadores espíritas, que juntos dariam início a uma nova etapa de sua vida. Todos se emocionaram 
com esse acontecimento.

Os trabalhadores

Os trabalhadores daquela que seria mais uma casa bendita, plantada no seio da Floresta Amazônica, 
foram reunindo-se pouco a pouco. E assim tudo começou...

Em dezembro de 2003, três famílias, constituídas por trabalhadores e frequentadores da Fundação Allan 
Kardec e do Centro Espírita Sagrado Coração de Jesus, resolveram fazer um Natal diferente e, ao invés de 
seguirem a tradição, ou seja, ficar em casa festejando, decidiram arrecadar roupas, calçados, alimentos e 
brinquedos para distribuírem aos carentes, nas praças e ruas de Manaus, na noite de Natal, levando um pouco 
de consolo àqueles que nada possuem. A partir daí surgiu o Grupo Voluntário Espírita Amor e Esperança 
(GVE).

Amigos e familiares do GVE, futuros trabalhadores do Centro Espírita Pão Nosso, contribuíram com 
doações de todos os tipos, e a arrecadação superou as expectativas. Foi um sucesso! Diante desse resultado, 
resolveram levar esses mantimentos não somente para distribuir nas ruas e praças, mas também a uma 
comunidade carente. Foi então que o senhor Monteiro falou sobre o Centro Espírita Pão Nosso, na Comunidade 
Jesus Me Deu, o qual tinha apenas seis meses de fundação. E no final de semana, antes do Natal, os membros 
do Grupo Voluntário Espírita Amor e Esperança foram visitar aquela comunidade e decidiram que ali seria o 
lugar ideal para fazer as doações. 

Durante a manhã e a tarde do dia 24 de dezembro de 2003, o GVE reuniu-se para providenciar os 
preparativos: cachorros-quentes e refrigerantes, além das doações de roupas e brinquedos. Após os 
preparativos, chegou o momento do convite, e o grupo saiu em carreata pelas principais ruas e praças 
da cidade de Manaus, convidando os necessitados de bens materiais e espirituais. Aquele seria um Natal 
inesquecível. 

Na noite do Natal, o grupo saiu para distribuição, nas ruas e praças de Manaus, dos donativos arrecadados 
e, na manhã do dia 25 de dezembro, foi realizar a festa dos moradores da Comunidade Jesus Me Deu. Tudo 
transcorreu tão bem que o grupo retornou no final de semana seguinte, após o Natal, para distribuir algumas 
cestas básicas arrecadadas. E assim, de domingo em domingo, apoiando os moradores daquela comunidade, 
constitui-se o novo grupo de trabalhadores da Associação Espírita Beneficente Pão Nosso.

As atividades

Atualmente, as atividades do Pão Nosso são desenvolvidas por 21 trabalhadores: Arthur Porto de 
Macedo (Presidente), Ellcyonor Castro (Vice-Presidente), Lilian Gato Pacheco (Secretária), Gláucia Isaias de 
Macedo (Tesoureira), 11 adultos (3 deles da comunidade local) e 6 jovens entre 9 e 10 anos, residentes 
naquela localidade, ajudantes da evangelização infantil. Um dos objetivos da casa é incentivar e valorizar 
trabalhadores da comunidade, onde se localiza o Centro Espírita. 

Pão Nosso: Seara de Amor
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A primeira atividade do Pão Nosso, iniciada em janeiro de 2004, foi a sopa. Depois, aos poucos, foram 
introduzidas novas atividades, como a evangelização de crianças, jovens e adultos. Hoje, elas estão divididas da 
seguinte forma: às terças-feiras ocorrem palestra pública e passes; às quartas-feiras, estudo da mediunidade; 
aos sábados, pela manhã, evangelização de crianças, jovens e adultos, berçário e distribuição de sopas e 
pães. Quando sobram sopa e pães, são distribuídos à comunidade, que os leva para suas casas; aos sábados, 
à tarde, corrente magnética e passe, curso de Noções Básicas Auta de Souza (metodologia adotada pela casa) 
e campanha Jesus no Lar, que é a implantação do Evangelho nos lares da Comunidade Jesus Me Deu, ocasião 
em que são observadas as carências das famílias e distribuídas cestas básicas; e aos domingos, enquanto 
alguns trabalhadores promovem a Campanha de Fraternidade Auta de Souza, com arrecadação de donativos 
e a distribuição de mensagens espíritas na comunidade, outros se dirigem ao Município Rio Preto da Eva, com 
a finalidade de dar andamento aos trabalhos do Centro Espírita A Caminho da Luz.

A Campanha de Fraternidade Auta de Sousa consiste em disseminar os ensinamentos de Jesus, à luz da 
Doutrina Espírita, visitando os lares, de porta em porta, levando palavras de consolo e distribuindo mensagens 
espíritas às casas visitadas e, também, arrecadar donativos, como roupas, alimentos, agasalhos e outros, para 
serem doados a famílias carentes. Essa atividade ocorre geralmente aos domingos pela manhã, das 8 horas 
às 11 horas. 

O Pão Nosso conta, ainda, com uma biblioteca e uma livraria, onde são oferecidos livros espíritas para 
a comunidade local; há, também, o clube de mães e o curso de formação de evangelizadores de crianças e 
jovens. 

E assim, comungados por uma atmosfera de dedicação e de abnegação, os trabalhadores da Associação 
Espírita Beneficente Pão Nosso vão ofertando à comunidade Jesus Me Deu, o bem mais valioso que Jesus 
nos deixou como legado: o amor ao próximo sem imposições e/ou condições. Isso nos leva a refletir sobre as 
palavras do Espírito Bezerra de Menezes:

O trabalho a ser feito é imenso, ainda bem! Pior seria se nos faltasse esse ensejo. O importante é estarmos no 
labor da Seara, não importa em que função. A Seara é grande e não há lados nem partidos. É a Seara Bendita e 
nela todos somos servidores do último horário. Sem mágoas e sem os calhaus da discórdia, sem afetação e sem 
os preconceitos lamentáveis, voltemos nosso sentimento a um único ponto: o serviço incondicional. (OLIVEIRA; 
OLIVEIRA, 2000, p. 59).

Conclusão

Quando Jesus atendia a todos que solicitavam o seu auxílio, em momento algum indagava se eram pobres 
ou ricos, se pertenciam à realeza ou se eram camponeses ou talvez escravos, se publicanos ou fariseus, se 
pecadores, prostitutas ou coletores de impostos. Seu propósito era sempre o mesmo, aliviar o fardo de quem 
O procurasse, libertando as pessoas de toda a forma de sofrimento e angústia: Jesus é a Luz que ilumina o 
caminho que nos leva à felicidade plena.

A Associação Espírita Beneficente Pão Nosso, como toda Casa Espírita que segue os exemplos do Mestre 
Nazareno, está sempre de portas abertas para receber os irmãos que a procuram em seus momentos de 
dores e tribulações, buscando o refrigério para suas aflições e a realização da paz interior; respeitando o livre-
arbítrio daqueles que a buscam, disseminando o Evangelho de Jesus na edificação das almas e tendo como 
preceito: fora da caridade não há salvação.  

Como assevera o Espírito Jerônimo Ribeiro: “O centro espírita, em quaisquer estágios de seu 
desenvolvimento, é sempre aquele oásis para os viajantes da vida sedentos de amor e luz, face às provas do 
caminho”. (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2000, p. 172).
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